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BALANÇO

Novo PAC
deve triplicar
investimentos
em 4 anos 

INFRAESTRUTURA

O governo federal vai lançar
amanhã a terceira edição do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). Com o desafio de
focar em obras de infraestrutura
que promovam a sustentabilida-
de, o Novo PAC deve prever in-
vestimentos públicos federais de
R$ 240 bi para os próximos qua-
tro anos em áreas como trans-
portes, energia, infraestrutura
urbana, inclusão digital, infraes-
trutura social inclusiva e água
para todos. Outras áreas como
defesa, educação, ciência e tec-
nologia também devem estar in-
cluídas no novo programa.   A
implementação do PAC deverá
triplicar os investimentos públi-
cos federais em infraestrutura
nos próximos anos. Segundo a
Câmara Brasileira da Indústria
da Construção (CBIC), o valor in-
vestido por ano no setor pelo go-
verno deverá saltar dos atuais R$
20 bi para R$ 60 bi.  “É claro que a
gente torce para que isso aconte-
ça. Mas triplicar o valor que a
gente dispõe atualmente não se-
rá tão fácil assim”, avalia Carlos
Eduardo Lima, da CBIC .PÁGINA 2

Vendas do
comércio 
ficam estáveis
em junho

IBGE

O volume de vendas do co-
mércio varejista manteve-se es-
tável em junho deste ano, na
comparação com o mês ante-
rior. A estabilidade veio depois
de duas quedas consecutivas do
setor: -0,7% em maio e -0,1% em
abril. Os dados são da Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  Com o resultado, o
comércio acumula queda de
0,3% na média móvel trimestral.
Nos demais tipos de compara-
ção temporal, no entanto, o se-
tor apresenta altas: de 1,3% na
comparação com junho do ano
passado e no acumulado do pri-
meiro semestre e de 0,9% no
acumulado de 12 meses. O setor
está 3% acima do nível de feve-
reiro de 2020. PÁGINA 2

Lula e Paes
fecham acordo
para retomar
P. Maravilha 

ZONA PORTUÁRIA

TURMA DE BOLSONARO

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e o prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), assi-
nam hoje um acordo para en-
cerrar o litígio apontado como
principal trava para o avanço do
projeto de revitalização da zona
portuária. Pelo acordo, os títulos
imobiliários adquiridos por um
fundo da Caixa Econômica Fe-
deral a serem usados na região
poderão servir também para a
construção de prédios em São
Cristóvão, bairro colado à área
portuária. O acordo também
ampliou o prazo de uso em 25
anos, atingindo o ano de 2064. A
prefeitura enviou ontem projeto
de lei para a Câmara Municipal
a fim de viabilizar o acordo. Para
o fim do impasse que se arrasta
há seis anos, o município vai
abrir mão de cerca de R$ 4 bi-
lhões que ainda seriam repassa-
dos pelo fundo da Caixa à pre-
feitura para custear serviços pú-
blicos e obras ainda previstas na
região. A expectativa da prefei-
tura é que o acordo acelere o
lançamento de empreendimen-
tos na região.

BB tem lucro recorde de 
R$ 17,3 bi no 1o semestre

O Banco do Brasil (BB) bateu recorde de ganhos nos seis primeiros
meses do ano. De janeiro a junho, a instituição financeira teve lucro
líquido ajustado de R$ 17,3 bilhões, crescimento de 19,5% em relação
ao mesmo período do ano passado.  O BB registrou lucro líquido de
R$ 8,8 bilhões no segundo trimestre de 2023, o que corresponde a
uma alta de 11,7% na comparação com o mesmo período do ano pas-

sado, segundo balanço divulgado ontem. O desempenho refletiu o
crescimento de dois dígitos da carteira de crédito, em especial no
segmento do agronegócio. Já na comparação com o primeiro trimes-
tre de 2023, o lucro do banco público avançou 2,8%. A carteira de cré-
dito ampliada do BB alcançou R$ 1,04 trilhão, um aumento de 13,6%
no ano contra ano e de 1,2% na margem. PÁGINA 2

Silvinei Vasques
direcionou ação
da PRF contra
eleitores de Lula 

Mensagens em posse da Polícia Federal indicam que Silvinei Vas-
ques (foto), ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal no governo
Jair Bolsonaro, ordenou um policiamento direcionado contra eleito-
res de Lula (PT) no segundo turno das eleições presidenciais de 2022.
Essas conversas são parte dos elementos utilizados pela PF para soli-
citar a prisão de Vasques, autorizada pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal, e efetuada ontem. De acordo com
a PF, integrantes da PRF, sob ordens de Vasques, teriam direcionado
recursos humanos e materiais com o intuito de dificultar o trânsito de
eleitores no dia 30 de outubro do ano passado. PÁGINA 3

O STF (Supremo Tribunal Federal) marcou a posse do ministro Luís Roberto Barroso (foto) como presi-
dente da corte para o dia 28 de setembro, antecipando que a ministra Rosa Weber não irá esperar até outu-
bro para se aposentar da corte. Rosa, atual presidente do Supremo, chega aos 75 anos, a idade-limite para
ser ministra do tribunal, no dia 2 de outubro. No início da sessão plenária desta quarta-feira, os ministros
elegeram Barroso para a presidência e o ministro Edson Fachin para a vice-presidência pelos próximos
dois anos.  Por esse critério, Fachin deve substituir Barroso à frente do tribunal a partir de 2025. PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

Barroso é eleito presidente do 
STF para a vaga de Rosa Weber 

POSSE EM SETEMBRO

NELSON JR/STF
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Economia

Bolsa cai puxada por
balanços e seguindo
exterior; dólar sobe 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu e perdeu
os 119 mil pontos ontem, com
investidores repercutindo a di-
vulgação de balanços corpora-
tivos recentes. A sessão é mar-
cada pela oferta de ações da
Copel, em processo de privati-
zação, que movimentou R$ 5,2
bilhões.

Já o dólar teve leve alta, ainda
beneficiado por dados fracos di-
vulgados pela China, que mos-
traram deflação nos preços ao
consumidor e ao produtor do
país. A queda nos preços sinali-
za um possível desaquecimento
da economia chinesa e preocu-
pa investidores.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) caiu 0,57%, aos
118.408 pontos, enquanto o
dólar subia 0,16%, cotado a R$
4,905.

Ontem, a Copel concluiu seu
processo de privatização e re-
gistrou a segunda maior oferta
de ações da Bolsa brasileira em
2023, movimentando R$ 5,2 bi-
lhões, atrás apenas da operação
da BRF, que alcançou R$ 5,4 bi-
lhões em julho.

A privatização foi marcada
por elevado interesse dos inves-
tidores, com demanda perto de
R$ 12,5 bilhões, e participação
de estrangeiros, com as gestoras
norte-americanas Zimmer e
GQG passando a ingressar no
capital da companhia, disse à
Reuters uma fonte com conhe-
cimento do assunto.

Após a privatização, os pa-
péis da companhia fecharam
em alta de 0,69%, a R$ 8,70.

A Petrobras foi outro desta-
que positivo do pregão, ate-
nuando a queda do Ibovespa
com alta de 0,72%. A empresa
foi apoiada por uma forte alta
do petróleo nesta quarta.

O barril do petróleo Brent,
aliás, atingiu seu valor mais alto
desde janeiro, fechando o dia a
US$ 87,55, em meio a uma forte
redução nos estoques de -com-
bustível dos Estados Unidos e
cortes na produção da Arábia
Saudita e da Rússia.

Mesmo assim, a Bolsa brasi-
leira registrou queda nesta ter-
ça-feira passada, puxada por
baixas de Vale (0,91%), que foi
afetada pelos dados da econo-
mia chinesa, e do Itaú (0,68%),
aprofundando as perdas regis-
tradas desde a divulgação de
seu balanço do segundo trimes-
tre. Outros bancos, como Bra-
desco e Banco do Brasil, tam-
bém tiveram baixa.

As "small caps", empresas
menores e mais ligadas à eco-
nomia doméstica, seguiram li-
derando os tombos no pregão
desta quarta. O índice que reú-
ne essas companhias caiu
0,90%, e as maiores quedas fo-
ram de CVC (6,94%), Petz
(6,81%) e Azul (6,04%).

A CVC, por exemplo, divul-
gou na terça-feira que seu pre-
juízo do segundo trimestre cres-
ceu 76% em relação ao mesmo
período de 2022. 

Já os principais índices acio-
nários dos EUA registraram
queda. O S&P 500, o Dow Jones
e o Nasdaq caíram 0,70%, 0,54%
e 1,17%.

Quinta-feira, 10 de agosto de 2023

IBGE

Vendas do comércio varejista
ficam estáveis em junho
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O volume de vendas do co-
mércio varejista manteve-se es-
tável em junho deste ano, na
comparação com o mês ante-
rior. A estabilidade veio depois
de duas quedas consecutivas do
setor: -0,7% em maio e -0,1% em
abril. Os dados são da Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  

Com o resultado, o comércio
acumula queda de 0,3% na média
móvel trimestral. Nos demais ti-
pos de comparação temporal, no
entanto, o setor apresenta altas:

de 1,3% na comparação com ju-
nho do ano passado e no acumu-
lado do primeiro semestre e de
0,9% no acumulado de 12 meses.

O setor está 3% acima do nível
de fevereiro de 2020, ou seja, no
período pré-pandemia de Co-
vid-19, mas 3,3% abaixo do pata-
mar mais alto da série histórica,
registrado em outubro de 2020.

Quatro das oito atividades
pesquisadas pelo IBGE apresen-
taram alta de maio para junho:
tecidos, vestuário e calçados
(1,4%), hiper, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo (1,3%), livros, jornais, re-
vistas e papelaria (1,2%) e mó-
veis e eletrodomésticos (0,8%).

Por outro lado, quatro tive-
ram queda: equipamentos e
material para escritório infor-
mática e comunicação (-3,7%),
outros artigos de uso pessoal e
doméstico (-0,9%), artigos far-
macêuticos, médicos, ortopédi-
cos e de perfumaria mostrou
crescimento (-0,7%) e combustí-
veis e lubrificantes (-0,6%).

A receita do varejo subiu 0,5%
na comparação com maio deste
ano, 0,6% em relação a junho de
2022, 4,6% no acumulado do se-
mestre e 8,2% no acumulado de
12 meses.

VAREJO AMPLIADO
O varejo ampliado, que tam-

bém inclui os materiais de cons-
trução e veículos e peças, cres-
ceu 1,2% de maio para junho,
com destaque para as vendas de
veículos e motos, partes e peças
(8,5%). Os materiais de constru-
ção recuaram 0,3%.

Na comparação com junho
de 2022, o varejo ampliado
cresceu 8,3%. Também houve
altas no acumulado do semes-
tre (4%) e no acumulado de 12
meses (1,1%).

A receita nominal do seg-
mento cresceu 1% em relação a
maio, 9% na comparação com
junho, 8,4% no acumulado do
semestre e 9% no acumulado de
12 meses.

MERCADOS

Dividendos pagos pela Petrobras no
1o semestre superam concorrentes
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

Mesmo com a menor receita
entre seis das maiores petroleiras
do mundo com ações negociadas
em bolsas de valores, a Petrobras
foi a que mais pagou dividendos
aos acionistas no primeiro semes-
tre de 2023. Com receita de US$
52,48 bilhões, a Petrobras pagou
US$ 10,92 bilhões em dividendos
referentes aos meses de janeiro a
junho deste ano.    

A segunda petroleira que mais
pagou dividendos nesse período
foi a Exxon Mobil que distribuiu
US$ 7,44 bilhões aos acionistas,
tendo registrado uma receita no
período mais de três vezes supe-
rior à da Petrobras (US$ 169,48 bi-

lhões). Os dividendos são a parte
do lucro distribuída aos acionis-
tas.  Tal levantamento foi realiza-
do pelo vice-presidente da Asso-
ciação dos Engenheiros da Petro-
bras (Aepet), Felipe Coutinho. O
engenheiro químico diz que a ma-
nutenção desse nível de distribui-
ção de dividendos é insustentável
e coloca em risco o futuro da com-
panhia.    A distribuição de divi-
dendos da Petrobras no primeiro
semestre de 2023 foi feita com ba-
se na política anterior da compa-
nhia. No dia 28 de julho, a Petro-
bras anunciou novas regras, que
reduziram de 60% para 45% o per-
centual do fluxo de caixa livre (di-
nheiro à disposição no caixa) que
deve ser repassado aos acionistas.

A pesquisa do vice-presidente
da Aepet mostrou ainda que a re-
lação entre investimentos líquidos
e dividendos pagos pela Petrobras
no segundo trimestre de 2023 foi
10 vezes superior à média das cin-
co grandes petroleiras analisadas.  

Enquanto a estatal brasileira
pagou de dividendos um mon-
tante mais de cinco vezes superior
ao que realizou em investimentos
líquidos, a estadunidense Exxon
Mobil pagou de dividendos 80%
do total dos investimentos reali-
zados. A petroleira inglesa BP foi a
que menos pagou dividendos em
relação aos investimentos líqui-
dos realizados. Coutinho con-
cluiu que “a relação entre os divi-
dendos pagos e os investimentos

AÇÕES

Novo PAC deve triplicar
investimentos em 4 anos 

INFRAESTRUTURA

O governo federal vai lançar
amanhã a terceira edição do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC). Com o de-
safio de focar em obras de infra-
estrutura que promovam a sus-
tentabilidade, o Novo PAC deve
prever investimentos públicos
federais de R$ 240 bilhões para
os próximos quatro anos em
áreas como transportes, ener-
gia, infraestrutura urbana, in-
clusão digital, infraestrutura so-
cial inclusiva e água para todos. 

Outras áreas como defesa,
educação, ciência e tecnologia
também devem estar incluídas
no novo programa.    A imple-
mentação do PAC deverá tri-
plicar os investimentos públi-
cos federais em infraestrutura
nos próximos anos. Segundo a
Câmara Brasileira da Indústria
da Construção (CBIC), o valor
investido por ano no setor pelo
governo federal deverá saltar
dos atuais R$ 20 bilhões para
R$ 60 bi. 

“É claro que a gente torce pa-
ra que isso aconteça. Mas tripli-
car o valor que a gente dispõe
atualmente não será tão fácil as-
sim”, avalia Carlos Eduardo Li-
ma Jorge, presidente da Comis-
são de Infraestrutura da CBIC.

Segundo ele, a retomada dos
investimentos públicos e a pre-
visão da inclusão de empreen-
dimentos de menor porte no
PAC estão animando o setor de
infraestrutura do Brasil. 

Além dos recursos do orça-
mento da União, o novo PAC
contará com recursos das esta-
tais, financiamento dos bancos
públicos e do setor privado, por

meio de concessões e parcerias
público-privadas. A previsão é
que o total investido chegue a
R$ 1 trilhão em quatro anos, in-
cluindo os investimentos da Pe-
trobras.  

A primeira etapa do PAC será
composta por empreendimen-
tos propostos pelos ministérios
e pelos governadores. Uma se-
gunda etapa iniciará em setem-
bro, com uma seleção pública
para estados e municípios.  Os
principais objetivos do novo
PAC são incrementar os investi-
mentos, garantir a infraestrutu-
ra econômica, social e urbana,
melhorar a competitividade e
gerar emprego de qualidade. O
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva diz que o PAC será uma
nova política de desenvolvi-
mento de investimento em
obras de infraestrutura e desen-
volvimento industrial. 

“Vai ser um grande progra-
ma de investimento e, combi-
nado com a política de inclusão
que já colocamos em prática,
acho que vamos voltar a sur-
preender os analistas econômi-
cos do FMI [Fundo Monetário
Internacional], que vão se enga-
nar todas as vezes que nivela-
ram por baixo as perspectivas
de crescimento econômico do
Brasil”, disse o presidente Lula,
em conversa com correspon-
dentes estrangeiros na última
semana.  

A cerimônia de lançamento
do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) está
marcada para a próxima sexta-
feira, às 10h, no Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro.

líquidos demonstram, de forma
cabal, como as políticas da alta di-
reção da Petrobras são discrepan-
tes em relação à gestão das gran-
des petrolíferas mundiais”.   A
pesquisa ainda comparou o nível
de investimento do segundo tri-
mestre com os últimos 17 anos da
Petrobras, concluindo que “os
números evidenciam que a distri-
buição de dividendos tem sido
desproporcional aos investimen-
tos. Os resultados históricos de-
monstram que não é possível sus-
tentar tais políticas”.  

Apesar de ter diminuído o vo-
lume de dividendos pagos aos
acionistas, quando comparado a
2021 e 2022, a proporção de divi-
dendos pagos em comparação
aos investimentos líquidos é bem
superior à média do período ana-
lisado. “Ou seja, a relação entre o
pagamento de dividendos e o in-
vestimento líquido do último tri-
mestre foi 44 vezes mais alta, se
comparada com a média de 2005
a 2020”, afirmou Coutinho.  

BALANÇO

BB atinge lucro recorde de
R$ 17,3 bi no 1o semestre
O

Banco do Brasil (BB) ba-
teu recorde de ganhos
nos seis primeiros me-

ses do ano. De janeiro a junho, a
instituição financeira teve lucro lí-
quido ajustado de R$ 17,3 bilhões,
crescimento de 19,5% em relação
ao mesmo período do ano passa-
do.  O BB registrou lucro líquido
de R$ 8,8 bilhões no segundo tri-
mestre de 2023, o que correspon-
de a uma alta de 11,7% na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado, segundo balanço di-
vulgado ontem. O desempenho
refletiu o crescimento de dois dígi-
tos da carteira de crédito, em es-
pecial no segmento do agronegó-
cio. Já na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2023, o lucro
do banco público avançou 2,8%.

A carteira de crédito ampliada
do BB alcançou R$ 1,04 trilhão,
um aumento de 13,6% no ano
contra ano e de 1,2% na margem.

No semestre, a carteira de
crédito cresceu 15,3%, o que le-
vou o banco público a rever para
cima a projeção de crescimento
para o acumulado do ano, de
uma faixa entre 8% e 12% para
entre 9% e 13%.

A carteira pessoa física cresceu
10% em 12 meses e 0,6% no tri-
mestre, para R$ 302 bilhões, com
destaque para o desempenho do
crédito consignado, que cresceu

9,3% na comparação anual e 2%
em bases trimestrais.

No caso da carteira pessoa jurí-
dica, a evolução foi de 10,4% na
comparação anual e de 2,5% na
trimestral, para R$ 372 bilhões,
com destaque para os desempe-
nhos das operações de capital de
giro, que tiveram expansão de
6,8% em 12 meses e de 1,4% no tri-
mestre. Já a carteira voltada ao
agronegócio cresceu 22,7% no ano
contra ano, com leve recuo de
0,3% no trimestre, totalizando R$
322 bi. Segundo o BB, a queda tri-
mestral reflete a liquidação de
operações de custeio, que ocorre
sazonalmente no último trimestre
do Plano Safra. Na comparação
em 12 meses, destaque para as
operações de custeio (+30,6%) e
de investimento (+46,8%).

A taxa de inadimplência acima
de 90 dias, por sua vez, passou pa-
ra 2,73%, contra 2% em junho de
2022 e 2,62% em março. 

banco assinalou que, no tri-
mestre, parte das operações de
crédito com cliente específico do
segmento "large corporate" que
entrou com pedido de recupera-
ção judicial em janeiro de 2023
passou a impactar o indicador de
inadimplência acima de 90 dias.
Embora não especifique quem é a
empresa, é provável que se trate
da Americanas, que entrou em re-

cuperação judicial em 19 de janei-
ro com dívidas de mais de R$ 40
bilhões. Sem o impacto causado
pela empresa, o índice de atrasos
do banco teria sido de 2,65%

Já a PCLD (Provisão para Cré-
ditos de Liquidação Duvidosa),
colchão contra possíveis calotes,
somou R$ 7,1 bilhões e aumentou
144,3% ante o segundo trimestre
do ano passado e 22,6% em rela-
ção ao primeiro trimestre de 2023.

De acordo com o BB, o au-
mento das reservas contra calotes
refletiu o "agravamento" em li-
nhas de crédito não consignados
na carteira pessoa física e a piora
de riscos na carteira pessoa jurí-
dica, impactada pela elevação de
nível de risco de créditos de uma
empresa do segmento "large cor-
porate" que entrou com pedido
de recuperação judicial em janei-
ro de 2023.

O balanço mostra ainda que as
receitas de prestação de serviços
somaram R$ 8,3 bilhões no segun-
do trimestre, alta de 5,6% em ba-
ses anuais e de 1,9% na compara-
ção trimestral, influenciadas posi-
tivamente pelas linhas de opera-
ções de crédito e garantias (alta de
23,6% em bases trimestrais) e con-
sórcios (+5,6%). "Essa performan-
ce reflete o bom desempenho co-
mercial nas linhas, com maiores
desembolsos de crédito, notada-

mente para clientes do atacado, e
elevação na comercialização de
consórcios no período, que alcan-
çou 104 mil novas cotas em um to-
tal de R$ 8,5 bilhões em cartas", diz
o BB. Como resultados dos núme-
ros apresentados, o RSPL (Retor-
no sobre o Patrimônio Líquido) do
BB, indicador que mede a rentabi-
lidade da operação da instituição
financeira, avançou para 21,3%
em junho, contra 20,8% em junho
de 2022 e 21% em março. Com o
resultado apresentado, o banco
foi o que entregou a maior renta-
bilidade do setor na comparação
com os pares, batendo os privados
Itaú, Bradesco e Santander.

Presidido pela primeira vez por
uma mulher, com a nomeação da
funcionária de carreira Tarciana
Medeiros no início do ano, o ban-
co destaca também no relatório de
resultados que a presença de mu-
lheres em conselhos e diretoria
evoluiu significativamente neste
ano. De junho de 2022 até junho
2023, a participação de mulheres
aumentou de 37,5% para 50% no
conselho de administração, de
11,1% para 44,4% no conselho di-
retor e de 13% para 21,7% na dire-
toria executiva. "O Banco do Brasil
é protagonista nas ações de diver-
sidade, equidade e inclusão e tem
avançado de maneira importante
nesta agenda."



Quinta-feira, 10 de agosto de 2023 3

País/Rio de Janeiro

PM apaga publicação
que criminalizava
adolescente morto 

ASSASSINATO

A Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro apagou uma publicação
na qual criminalizava o adoles-
cente Thiago Menezes Flausino,
13, morto em uma ação policial
na Cidade de Deus, na zona oes-
te da cidade. A postagem foi reti-
rada do ar após uma ação judi-
cial da Defensoria Pública.

A publicação foi feita no perfil
oficial da PM no Twitter. Nela, a
corporação diz que Thiago seria
um criminoso que entrou em
confronto com agentes do Bata-
lhão de Choque. A versão foi re-
batida pela família do adoles-
cente e por testemunhas que
presenciaram o ocorrido. Se-
gundo elas, não houve troca de
tiro e os disparos partiram de
um policial militar.

"Um criminoso ficou ferido
ao entrar em confronto com po-
liciais do Choque na comunida-
de da Cidade de Deus, em Jaca-
repaguá. Com ele, uma arma de
fogo foi apreendida. A ocorrên-
cia está em andamento", escre-
veu a Polícia Militar no Twitter.

Thiago estava andando de
moto quando foi atingido pelos
tiros, na madrugada de segun-
da-feira passada. A Corregedo-
ria Geral da PM abriu um inqué-
rito para apurar o que aconte-
ceu. A Delegacia de Homicídio
da Polícia Civil também investi-
ga o caso.

A postagem ficou disponível
do início da manhã de segunda-
feira, quando foi publicada, até
pelo menos às 18h desta terça-
feira passada. Ela teve cerca de
um milhão de visualizações.
Procurada, a corporação ainda
não respondeu sobre a razão da
publicação.

Na ação, a Defensoria Públi-
ca afirmou que houve "violação
aos direitos da personalidade do
adolescente Thiago, bem como
de sua mãe", Priscila Menezes.
O processo foi movido pelo nú-
cleo de direitos humanos do ór-
gão. Em depoimento à Defenso-
ria, Priscila reafirmou que seu fi-
lho não tinha qualquer ligação
com o crime e disse que ele era
um adolescente comum.

"Thiago era apenas um ado-
lescente que perdeu a vida pre-
cocemente e de forma trágica.
Mais uma vítima que entra para
a estatística", disse. O adoles-
cente sonhava em ser jogador
de futebol e era um menino cari-
nhoso com a família, conta. "Ele
era educado, gostava de estudar,
de jogar bola. Não me dava tra-
balho, era carinhoso comigo e
com as irmãs. Agora vão ficar só
as lembranças boas", disse Pris-
cila quando foi ao IML para fa-
zer a liberação do corpo. "Ele ti-
nha um futuro pela frente."

Também na ação judicial, a
Defensoria pediu que a Polícia
Militar "deixe de reprimir de for-
ma ostensiva as manifestações
pacíficas que ocorrem em de-
corrência da morte do menino".
Na noite de segunda, a PM usou
balas de borracha e gás para
conter um protesto de morado-
res da Cidade de Deus por conta
do ocorrido.

Thiago foi enterrado na tar-
de desta terça no Cemitério do
Pechincha, em Jacarepaguá. O
corpo do adolescente foi velado
em uma igreja evangélica que
frequentava, que fica a poucos
quilômetros de onde ele foi
morto.

Nesta tarde, vereadores fize-
ram um manifesto na Câmara
Municipal do Rio contra a vio-
lência policial. Neste fim de se-
mana, além de Thiago, Gui-
lherme Lucas Martins Matias,
26, também foi morto em uma
ação da PM. O frentista saia de
um baile funk no morro de
Santo Amaro, no Catete, quan-
to foi atingido por disparos de
um policial. A arma do agente
foi apreendida, e o caso é in-
vestigado pela Delegacia de
Homicídios.

Os parlamentares levaram
fotos e cartazes com os rostos de
Thiago e Guilherme. A vereado-
ra Mônica Cunha (PSOL), que
teve o filho assassinado por poli-
ciais há duas décadas, cobrou
um maior comprometimento
do Legislativo em relação à vio-
lência na cidade do Rio.

TURMA DE BOLSONARO

M
ensagens em posse
da Polícia Federal in-
dicam que Silvinei

Vasques, ex-diretor-geral da Po-
lícia Rodoviária Federal no go-
verno Jair Bolsonaro, ordenou
um policiamento direcionado
contra eleitores de Lula (PT) no
segundo turno das eleições pre-
sidenciais de 2022.

Essas conversas são parte dos
elementos utilizados pela PF para
solicitar a prisão de Vasques, au-
torizada pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal, e efetuada ontem.

De acordo com a PF, integran-
tes da PRF, sob ordens de Vas-
ques, teriam direcionado recur-
sos humanos e materiais com o
intuito de dificultar o trânsito de
eleitores no dia 30 de outubro do
ano passado.

No segundo turno, foi realiza-
do patrulhamento ostensivo e di-
recionado principalmente à re-
gião Nordeste, colégio eleitoral
então mais favorável a Lula nas
intenções de voto.

Os fatos investigados configu-
ram, em tese, os crimes de preva-
ricação e violência política, pre-
vistos no Código Penal.

Sobre o direcionamento da fis-
calização, a PF cita um conversa
entre Adiel Pereira, então coorde-
nador de Análise de Inteligência
da PRF, e o policial Paulo César
Botti Alves.

No diálogo, Adiel critica Vas-
ques, que, diz ele, teria falado em
uma reunião de gestão antes da
eleição sobre a necessidade de
"policiamento direcionado".

A mensagem, aponta a PF,
corrobora as suspeitas e "os ele-
mentos de prova que indicam as
ações policiais visando dificul-
tar ou mesmo impedir eleitores
de votar".

Para esclarecer os fatos sobre o
direcionamento do policiamento,
a PF ouve nesta quarta todos os
policiais que participaram da reu-
nião em que Vasques teria solici-
tado a ação. O objetivo de ouvir
todos de uma vez, diz a PF, é "evi-
tar uma combinação de versões".

O ministro Alexandre de Mo-
raes cita, inclusive, a necessidade
de ouvir os policiais como motivo
para conceder o pedido de prisão
de Vasques feito pela PF.

"A efetividade das inúmeras e

necessárias oitivas de agentes
da Polícia Rodoviária Federal
sobre eventual determinação de
Silvinei Vasques, então Diretor
Geral da PRF, para realização de
'policiamento direcionado', po-
de ser prejudicada pela manu-
tenção de liberdade do investi-
gado, conforme já ressaltado
anteriormente na representação
da Polícia Federal, cujo trecho –
pela importância – se repete",
afirma Moraes.

A ação suspeita da PRF foi re-
velada pela Folha de S.Paulo no
dia do segundo turno. Segundo
a reportagem publicada à épo-
ca, as abordagens dos policiais
rodoviários se concentravam na
região Nordeste, com aumento
exponencial em relação ao pri-
meiro turno.

Segundo números internos da
PRF aos quais a Folha de S.Paulo
teve acesso naquele momento, o
órgão já tinha realizado 514 ações
de fiscalização contra ônibus até
as 12h35 do dia da votação. O nú-
mero era 70% maior do que o re-
gistrado na primeira etapa do
pleito, no dia 2 de outubro.

Após a publicação, Vasques foi
chamado ao Tribunal Superior
Eleitoral por Moraes. Na conver-
sa, teria se comprometido a para-
lisar as abordagens.

A reportagem também mos-
trava um documento enviado pe-
la direção da PRF aos estados ci-
tando que o foco do trabalho do
órgão deveria ser em veículos que
transportam passageiros.

"A fiscalização deverá ser fo-
cada nos veículos transportado-

res de passageiros, com o intuito
de prevenir acidentes de trânsi-
to nesse período que há um in-
cremento de movimentação de
passageiros, e de verificar possí-
veis crimes eleitorais, especial-
mente transporte irregular de
passageiros ou dinheiro", dizia o
documento, que também é cita-
do pela PF no pedido de prisão
de Vasques.

Segundo a PF, em 26 de outu-
bro de 2022, houve um novo pla-
no de trabalho, com deliberação
do diretor-geral e do diretor de
operações da PRF, prevendo a fis-
calização de transporte de passa-
geiros, que não havia sido abarca-
da no planejamento inicial e que
apontava procedimentos diferen-
tes em relação aos adotados no
primeiro turno.

App do governo é instalado
sem autorização em celulares
de professores e alunos

Professores e estudantes da re-
de estadual de São Paulo tiveram
um aplicativo da Secretaria Esta-
dual de Educação instalado em
seus celulares particulares sem ter
dado autorização. A pasta, co-
mandada pelo empresário da área
de tecnologia Renato Feder con-
firmou que o aplicativo foi instala-
do indevidamente no celular de
quem já havia logado no sistema.
Não foi informado o número de
celulares atingidos. São Paulo tem

mais de 3,5 milhões de alunos e
cerca de 210 mil professores. Nos
últimos meses, eles têm sido
orientados a usar aplicativos da
secretaria de educação para as ati-
vidades escolares.

Segundo os professores, o apli-
cativo Minha Escola SP apareceu
nos celulares na manhã de ontem
sem que eles tenham baixado. A
plataforma foi desenvolvida pela
Prodesp, empresa de tecnologia
do governo estadual.

O aplicativo tem áreas com in-
formações pessoais dos alunos,
como nome, notas de todas as dis-
ciplinas e frequência. Esse aplica-
tivo é diferente de outro que foi
anunciado pelo secretário em
março, chamado Diário de Classe.

A instalação, sem autorização,
ocorreu em aparelhos com o sis-
tema Android, do Google. A em-
presa americana tem convênio
com a Secretaria de Educação pa-
ra o uso de plataformas educacio-

SÃO PAULO

Barroso é eleito presidente do
STF para a vaga de Rosa Weber 

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) marcou a posse do minis-
tro Luís Roberto Barroso como
presidente da corte para o dia 28
de setembro, antecipando que a
ministra Rosa Weber não irá es-
perar até outubro para se apo-
sentar da corte.

Rosa, atual presidente do Su-

premo, chega aos 75 anos, a ida-
de-limite para ser ministra do
tribunal, no dia 2 de outubro.

No início da sessão plenária
desta quarta-feira, os ministros
elegeram Barroso para a presi-
dência e o ministro Edson Fa-
chin para a vice-presidência pe-
los próximos dois anos. 

Por esse critério, Fachin deve
substituir Barroso à frente do tri-
bunal a partir de 2025.

A eleição é pró-forma, já que
tradicionalmente o Supremo
elege os seus presidentes em um
sistema de rodízio baseado na
antiguidade. Ao ser eleito, no
Barroso agradeceu aos colegas.

"Recebo com imensa humildade
essa tarefa que me é confiada e
consciente do peso dessa res-
ponsabilidade. Pretendo dignifi-
car a cadeira", afirmou Barroso.

"A vida me deu a bênção de
servir ao Brasil sem ter nenhum
interesse que não seja o de fazer
um país melhor."

POSSE EM SETEMBRO

INVERNO: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
06:22 17:34
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Dados do Ministério da Justiça indicam que o
ex-diretor Silvinei Vasques omitiu da CPI do 8 de
janeiro mais de 200 pontos de fiscalização da Polí-
cia Rodoviária Federal no dia do segundo turno
das eleições de 2022.

Ao tentar rebater a suspeita de uso político da
corporação em prol de Jair Bolsonaro (PL), ele in-
formou na ocasião à comissão que a PRF atuou
em 694 locais. Números do ministério, porém, in-
dicam que a quantidade de pontos de fiscalização
foi bem superior, totalizando 911.

Enquanto o Ministério da Justiça, já sob o co-
mando de Flávio Dino (PSB), identificou 290 pon-
tos de fiscalização no Nordeste em 30 de outubro,
Silvinei informou à comissão 228 pontos na região
na mesma data.

O depoimento de Silvinei no Congresso ocorreu
no dia 20 de junho.

Durante o segundo turno, as operações da PRF
no Nordeste superaram as do Sudeste. Nesta últi-
ma região, que concentra mais de 40% dos eleito-
res do país, foram 161 pontos de fiscalização, se-
gundo Silvinei, e 191, segundo o Dino --quase cem
a menos na comparação com o Nordeste.

O ex-diretor foi preso ontem por suspeita de in-
terferência da PRF no processo eleitoral. A ordem
de prisão preventiva foi expedida pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal). São cumpridos também
mandados de busca e apreensão.

O policial foi um dos diretores mais próximos
de Bolsonaro e chegou a ser convocado, sob o risco

de ter a prisão decretada, a dar explicações ao pre-
sidente do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), Ale-
xandre de Moraes, sobre a atuação do órgão no se-
gundo turno.

Os números do segundo turno enviados por Sil-
vinei à CPI divergem dos oficiais em todas as re-
giões do país. Foram 153 pontos de fiscalização no
Centro-Oeste, segundo o ministério, contra 118 na
versão de Silvinei. Ele também informou 74 locais
a menos no Sul e 16 no Norte.

As contradições foram levantadas pelos depu-
tados federais Henrique Vieira (PSOL-RJ) e Erika
Hilton (PSOL-SP) e enviadas a Moraes após o de-
poimento do ex-diretor da PRF, em junho.

Os parlamentares também compararam o nú-
mero de fiscalizações em cada região do país a
partir de um ofício recebido pela bancada do
PSOL em 30 de dezembro. O documento é assina-
do pelo então número dois do Ministério da Justi-
ça de Bolsonaro, Antônio Lorenzo.

Segundo o ofício, a PRF realizou 55 mil fiscali-
zações no Nordeste em 30 de outubro --número
que colocou a região em primeiro lugar no país,
com 29% do total. O Centro-Oeste vem em segun-
do com 37 mil fiscalizações, seguido pelo Sudeste,
com 33 mil.

Mesmo diante dos dados, Silvinei afirmou à
CPI em junho que a região "onde mais se fiscali-
zou" foi a Sudeste. O ex-diretor da PRF colocou o
Sul em segundo lugar, o Centro-Oeste em terceiro e
o Nordeste em quarto, empatado com o Norte.

Dados de ministério contradizem Silvinei
e indicam omissão em depoimento à CPI

Silvinei direcionou ação da
PRF contra eleitores de Lula 

nais. Em nota, a pasta disse que a
instalação indevida do aplicativo
ocorreu durante "um teste pro-
movido pela área técnica da pasta
em dispositivos específicos da Se-
duc". Não foi informado quais
dispositivos eram testados. "As-
sim que identificou o equívoco
que levou à instalação do app em
dispositivos conectados às contas
Google institucionais, a reversão
foi acionada com o envio de soli-
citações para exclusão do aplicati-
vo", disse a secretaria. 

A pasta também disse ter ins-
taurado um processo adminis-
trativo para apurar "todas as cir-
cunstâncias relativas à instala-
ção involuntária do aplicativo
Minha Escola". 

A reportagem tentou contato
com a Google, mas não teve res-
posta. Defensor do uso de tecno-
logias na educação, Feder tem
centrado as ações para as escolas
no uso de ferramentas digitais. 



Incêndios causam destruição e
forçam moradores a fugir pelo mar
I

ncêndios florestais que se alas-
tram devido a fortes ventos for-
çaram a retirada de moradores

e provocaram quedas de energia
na terça-feira em várias regiões do
Havaí, nos Estados Unidos. Se-
gundo o governo local, a situação
é crítica, e algumas pessoas tive-
ram de pular no mar para escapar
das chamas. Os incêndios ocor-
rem em um momento em que os
EUA sofrem os impactos de fenô-
menos climáticos extremos em
série. Na véspera, autoridades dis-
seram que duas pessoas haviam

morrido na Carolina do Sul e no
Alabama e mais de 1,1 milhão de
propriedades estava sem energia
no país devido a fortes chuvas. Ao
menos dez estados americanos
emitiram alerta de tornado e pedi-
dos de cautela à população.

No Havaí, a vice-governadora
do estado, Sylvia Luke, disse à
emissora CNN que a retirada de
pessoas estava em curso, embora
o número da população impacta-
da ainda não havia sido definida.
Não há registro de mortes, mas
um bombeiro precisou ser hospi-

talizado depois de inalar fumaça -
o estado de saúde dele era estável.
A região mais atingida é a cidade
de Lahaina, na ilha de Mauí.

"As pessoas estão pulando na
água para evitar o fogo", disse o
major-general do Exército ameri-
cano, Kenneth Hara, à rede Ha-
waii News Now. "A Guarda Costei-
ra está dando apoio", acrescentou.

O governo local decretou esta-
do de emergência e disse que 12
pessoas foram resgatadas após se
jogarem no mar. Já a Guarda Cos-
teira prometeu o envio de reforços

e mais embarcações para Mauí. 
As fortes rajadas de ventos, que

chegam a 130 km/h, espalham as
chamas e dificultam o trabalho
dos bombeiros, impedindo o voo
de helicópteros para despejar
água ou mapear a dimensão dos
incêndios. Segundo especialistas,
os ventos são provocados pelo fu-
racão Dora, que não deve atingir o
território americano e, na manhã
desta quarta, estava a cerca de 800
km ao sul do Havaí. A seca na re-
gião é outro fator que contribui
para a propagação dos incêndios.

HAVAÍ
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